mmercio do Porto. 


PORTO — trimestre 


PORTO 30 DE JULHO 
p PRirA. é 
Administração dos expostos, 


- Pelo ministerio do reino.acaba de ser diri- 
gida a todos os governadores civis a portaria 
circular que damos em seguida, com o parecer 
da commissão encarregada de estudar aques-. 
tão dos expostos, São: documentos, dignos da: 
mais séria attenção: pela importancia do as- 
súmpto a que sb referem, e que nho deviamos 
Es de transcrever imediatamente n'esta 

olha. 


Sendo de toda a urgência reformar, em confor- 
midade com a legislação vigente, o serviço da admi 
nistração dos expostos, e cortar nbusos, quo nºesta so, 

troduzido, o que, alterando essencialmente o 
rito da, instituição, impoem ainda às municip: 
dades um encargo pesadissimo, que absorve a melhor 

arto dos seus rendimentos com manifesto prejuizo 
los outros ramos da gerencia municipal; 


* niencia ani 
thoridades g'corporação 


tencia n'esta-parte da administração p 
habilitadas -devem suppor-se 
damente os meios propostos 

Ha por bem'o mesmo augusto senhor mandar re- 
metter do governadorcivil darAveiro o parecer «da 
mencionada commissão, bein como o ultimo” relatorio 
dameza da Santa Casada Misericordiaide Lisboa; 
concernente n identico-objeoto, a fim de que aquelle 
magistrado, submettendo-os previamente árconside- 
ração da junta geral na sua primeira sessão ou ao 
eonsolho de districto, quando aquella nãotenha!ide 
reunir-se proximamente, informe com ininuciosidade' 
fcorca do estado da administração dos expostos no 
districto al seu: cargo, do curbprimento que:teem' os 
regulamentos existentes, e das vantagens e opportu- 
nidade das diversas providencias que se teem em 
vista, tanto, com relação. a; soecorros domicilianios, 
como á fiscalisação das rodas, 

- E quer outrosim, Sun 
governador civil envie ao, ministerio do, reino, sem 
perdu de tempo, o seu parecer com a rospectiva con- 
sulta da corporação que, tiver ouvido; serviço este 
que lhe ha por inúito recomendado, djs 

- Paço , em 24 do julho de 1863.— Anselmo” José 
Braamcamp, Y 

Identicus aos governadores, civis dos outros dis- 
trictos do reino e ilhas adjacentes. 


lica moi 
para apreciarem devi: 
o! + * 


Il ='e exe snr.—Em cumprimento da porta - 
ria do 21 do fevereiro uitimo, a. commissão encarre-. 
gada de estudar a questão dos expostos deu-se pressa 
em propor desde já as medidas que lhe parecem mais 
urgentes para regular tão importante assumpto, xe- 
sorvando a apresentação de um. trabalho mai; 
pléto para quando haja reccbido de todos os 


etos' do reino os esclarecimentos que julga indispén- 
7 º ado pa 


algum onumero dos expostos eo. das 


ve Vera inferior tinha no continente e bas 36:72 
expost: , 


+ Bem negar que ag; m! 
nos ultimos vinte 


ça 
A diminui 

E assim se explica a desr 

comhogsco se dá, porque em 183: 

não-se« i 

propo! de 


quando em França 
inda ami pôr: restricções roda; nm 


expostos então existentes par: 
Ronplação Ref paia! Papas ta asa Ê 
espodes para [o nascimentos a mesma que 
SLITOS A ADPRASCA] - É ut 


indiei 
Em comparação com/n Belgiça a nossa situnção, 
6 ainda menos lisonjeira: com uma. População pouco 
ecos á nossa, cantam noslio pinça las expo- 
ei TO NÓS, 
“pod io a aa 
uencia inevitavel: a. ntosa mortal K 
E AAA jet pm a pa E] 
exorbitante despeza que se fas-com'astê raino de 
serviço, a qual sendo sw 1858 do; 266:2958417 réis, 
eleva-se actualmento á soma do 
ipios, o] 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROVÍNCIAS (franco) — 
BRAZIL —sementre 


, que; pelo |t 
sewpeculiar Conhêcimento-das localidades e compe- 


Magestade que o, referido | 1 


É pace Ga arame das pela lei e pelos preceitos regilio- 


co) trimestre 


Numero 


avulso 40 réis 


Esenirrório, Ferraria de Baixo n.º 108 


terines e moraes de que carecem, Esta considoração, 
grave sem duvida, póde comtudo julgar-se secun- 
daria em presença do alcance social da questão de 
moralidade de que dimana. 

Nenhuma das causas morges a que géralmente 
se atribuem as exposições póde com razão invocar-se 
no entender da commissão, para explicar a nossa; si- 
tuação excepcional em relação, ús outras nações da 
Europa. Ném á corrupção de costumes, nem & mise- 
zia, nem á accumulação da população  póde allmaftric 
buix-sé; pelo contrária'a moralidade do nosso povo, a 
gua aplicação agricultura quasi a unica industria 
do paiz, 6 a disseminação da- população, deviam col- 
loenr-nos em posição mais vantajosa. A razão só pó- 
de encontrar-se na má organização d'este serviço, é 
nos abusos à que ella; dílugat, São estes por certo os 
que alteram por tal fórma a relação natural dos fa- 
ctos, que, falseando todos os caleulos estatisticos nos 
apresentam ao mundo n'um estado, que, se fosse filho 
das cansas que naturalmente o explicam, nos collo- 
curiam-no ultimo grau de depravação moral. 

| O, pensamento, piedoso que inspirou, a orenção 
das rodas, destinadas a recolher es desgraçados an- 
contrados no meio das ruas, abandonados pela cruel- 
dade dos que lhes deram: o ser, tem-Gsquecido com 
o tempo;/e um falso -sentimento de “humanidade "ha 
feito degenerar uma instituição santa e justa n'um 
instrumento de immoralidade, 
“A facilidade da admissão dos expostos na roda 
tem promovido o augmento das exposições. 
sOupaes querecuariam diante da barbara ideia 
de exporem, seus filhos nos caminhos publicos ou nós. 
lugares ermos, do que podia vir 9 morte aos recem- 
nascidos, familiarisaram-se com a ideia de que o 
abandono não era um crimê, desde que te conveni- 
ceriun que d'elle não provinha perigo á vida dos en- 
itados. A, exposição que devia ser um facto exce- 
Peioual como contrário às leis mais commuas da na; 
threzas tem-se assim tornado uma acção quasi indif- 
feronte; e bem fúndadas suspeitas induzem a mp 


Eintado En ph peer eleda da religião é os sentimen. 
dohúmanidade. a 
| Etiudispensavel pôr urádique'á torrente de im- 
moralidade que, promette engrossar cada, ves, mais, 
"A commissão, assim o pensa do accordo com todos os 
magistrados administrativos, e com todas as junt: 
| peraes dos distriótos- do reino, que, justamente 're- 
Ceiosas de um tal estado de cousas, são unanimesem 
pedir todos os annos remedio a tão assustador mal. 
*! O quadro que apresenta este ramo da publica 
adofinistração, e os poucos resultados obtidos em d 
versos paizes pelas: variadas medidas adoptadas pas 
ra lhe dax côres mnis lisonjeiras, tem feito  descrer 
muitos da possibilidade de o melhorar, sem um rome- 
dio radi bora violento, a suppressão absoluta 
dlos estal mentos das rodas. 
Não o entendéu assim a commissão. 


cimentos das rodas (e destino que lhes deu &eu yê- 
j 
| 


dade deve encobrir, 
dh corrupção e o da libertinagem, promovendo ou es- 
timulando à indiferença dos sagrados deveres da pa- 
rnidade. Ev 
Se por um meio iudirectose pudér consegnir ti- 
rar é roda;a facilidade que ella dá para;no-exposi 


sos, ter-se-ha alcançado reduzir esta instituição aos 
seus verdadeiros limites, sem prejudicar a questão 
dhmoralidade, e conseguindo a economia para dese- 
jármn'esté ramo de publica administração. Ra 

A diminuição do numero dos estabelecimentos 
torna-se n'este caso uma questão de pouca monta 
para a moral. Se comtudo, pela reducção d'elles e 
pela centralisação, este serviço der melhores resul- 
tados para a sua administração, como grande parte 
das júntas gernes do districto o acreditam e acon- 
selham, tendo-o já algumas posto por obra, nada obs- 
ta a que isso so pratique. O artigo 2.º do decroto de 
19 de setembro de 1836 dá ás juntas a faculdade 
amplissima de regular este ponto de administração. 
A portaria de 27; do julho de 1854/e 6 decreto sobre 
“consulta do conselho de Estado de 20 de'março de 
1857, confirmam esse principio. Encontrar esse meio 
indirecto tem' sido toda a dificuldade. O raciocinio 
tem -hesitado diante de escrupulos respeitaveis. O 
mal porém vai crescendo ú sombra da perplexidade 


ps 
pes manda-os'crear ú custa dos hospitnes ou alber- 
| garias que tiverem bens destinados para este Gm, 
não havendo estabelécimentos d'aquella natureza, á 
custa dosconcélho. O alvará de 18 de outubro de 
1806, suscitiindo a observancia da ordenação livro” 

4, titulo 18º, S 4, obriga asmulheres solteiras, em 
aertns circumstancias,n dar conta do parto e a crear 


asi filhos, impondo tambem a obrigação de pagar: esta, 
Er ea quando firêm conhecidos. 

o Tegitimos, que ex 
em ob filhos 


ts 
mel A Pia ni E 


que gu 


(Erisonios Dá ixvASãO DOS raancexis mu 1809) 
x sisio nina d 


potormab TonisPR. 44 ALTO 


(Continuando do n.º170)) 
- Na manhã do segundo dia da chegada de 
Fernão Silvestre—27 de março—Luiz Vas- 
ques foi ajoelhar ao lado do leito onde, elle ja- 
zia, com a cabeça aberta por uma cutilada, o 
corpo esburacado por bayonctadas, e o braço 
esquerdo atravessado por uma bala. 

— Meu tio, abençoe-me; — disse Luiz 
Vasques—vou partir para o Porto, 

Nr) velho cavaleiro levantou-se deum sal- 
to para cima. O rosto irradiava-lhe todo o prar 
zer que Jhe causavam aquellas palavras. 

— Vai, sobrinho, e que Deus te abençoe 
—respondeu, pousando-lhe a mão sobre a ca- 
beça, — Lembra-to que és filho de Vasco Men- 
des, e se a morte se apresentar diante de ti re- 
corda-te da d'aquello grande homem, e morre- 
ráscomo hero, 

A estas palavras callou-se, mas não lhe 
soltou a mão que tinha tomado, e fitou n'elle 
os olhos luzentes de enthusiasmo. Assim o te- 
ve fito alguns segundos ; porfim rompeu de 
novo: deita ": 

— Luiz Vasques grava na memoria as pala- 
“vras que vou dizer-te. Foram inspiradas pelo 
amor da glória e pelo mais acrysolado patrio- 
tiamo; ao maior e 89 mais nobre, de todos os 
poetas do mundo : e 


que aventuraram 
seu rei a amada vida, 
, em fama a dilataram 
obras merecida. 


| Ondi 
Tã 


Er 


le, perdendo: 
Bm de suas 
Sobrinho, aquelles que se sacrificam pela gló- 
ria.e pela honra do seu nome, esses não mor- 
rem; porque a fama: que apoz elles fica do fei- 
to, na memoria dos homens lhes dilata a vida 
por espaço de annos tão longo, tão longo, que 
as nações morrem. seculos, e seculos primeiro 
“db que-elles. Gahia o imperio grego, mas o 
nomo de Alexandre vive ainda ; cahiu Roma, 
mas Soipião e Julio Cesar ainda existem, ape- 
sar dos muitos seculos que já passaram depois. 
que o imperio romano desabou. -Cahirá Portu- 
gal, deixará de ser nação, porque as nações 
morrem como morrem os homens, mas o nome 
do condestavel, o de Vasco da Gama, o do Af- 
fonso de Albuquerque e outros, 


7! Porquemno stygio lago jura a fama 
De mais não celebrar nenhum de Roma, 


não morrerão, porque n'elles não tem poder a 
morte, porque viverão perpetuamento na re- 
cordação dos grandes feitos que inspiraram os 
cantos immortaes de Camões. Luiz Vasques, 
parte, vai conquistar a glória que deves ao teu 
proprio brio e ao nome illustre de que és hoje 
representante. Entre a mortê gloriosa e a vi- 
da infame ou mesmo obscura, prefere a morte, 
porque por meio d'ella — sublime contradic- 
ção | — conseguirás viver eternamente na me- 
moria do universo Adeus. sobrinho. 
Ao dizer estas palavras chegou-lhe aos la- 
bios a mão, que elle beijou: N'isto entrou para 
dentro do quarto o'sargento-mór de Villar. 
Vinha de espóra no pé e com a espada de Bel- 
ver ácinta. | 2 


cinta. 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA y 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


Annuncios é correspondencias, linha... 2.2 er em 40 réis o 
ODRESSRE Peso? 507 o na ag Ta peu N 171 
' Anmuncios de sahida de navio, enda um « . 


QUINTA FEIRA 30 DE JULHO DE 1865 


co de fazer esta fiscalisação. As indagações a pos- 
terioriyisto é, depois da entrada do exposto na roda, 
são, cumpre dizel-o, illusorias, k 

A experiencia dos outros paizes onde tal me- 
thodo se tem ensaindo confirma estas asserções, 

O meio único que se afigura à commissão pro- 
ficuo para semelhante fim, é fazer preceder a expo- 
sição d'essas indagações, e não so admittirem ex- 
postos na roda, que não sejam acompanhados de 
um certificado attestando que estão nos casos d'ahi 
serem admittidos. A quem commetter porém tão 
melindrosas funcções ? Quem é o individuo assás 
prudente que inspire a confiança necessaria para 
receber taes declarações, é que mereça á adminis- 
tração do estabelecimento dns rodas a fé precisa ? 
Foi este o ponto mais controvertido na commissão : 
a organisação da nossa administração publica, que 
não estava no poder da commissão alterar, dictou 
a resolução. Não ha entre nós senão dous individuos 
a dei possa commetter-so tão sério encargo : o ra- 
gedor e o 'párocho. 

O contacto em que o primeiro vive com a maior 
parte dos'seus comparochianos, e a elevada missão 
do segundo, collocam-os em circumstancias que não 
'poisne nenhum ontro individuo. , 

Para excitar o zelo dos funecionarios adminis- 
trativos é util, conveniento o até economico, quo ns 
juntas geraes estabeleçam uma verba para remune- 
rar aquelles de entre estes emprêgados que mais sol- 
licitude mostrarem no desempenho d'este serviço. 
Nise podem as juntas esquivar a isso, porque de 
sobejo será tal sacrificio patuniario compensado com 
a diminuição de depeza que deve fazer-se com os 
tos, restringindo-se, como de razão ha-de res- 
ir-se, por esta fórma, o numero da admissão 
8 


portugueza, e tão 
benefícios que d'el- 
nos diversos ramos da cavida- 


'sp á beneficencia official; 
O melindroso serviço dos expostos poderá ser 

então confiado Á discrição e ao zelo dos irmãos da 

isericordia, e/das associações de senhoras que se 
Ahes devem apgregar; dando vida e esplendor  nos- 
sa antiga congregação das damas de Santa Isgbel, 

| A dedicação e amor do proximo, despidos de to- 
da a suspeita de ambição ou interesse, darão a con- 
fiança que a caridade official nem póde, nem sabe ins- 
pirar.O pudor. a fragilidade digna de altenção,acha- 
rão confronto e alivio para as suas faltas, sem receio 
da vergonha e da deshonra; só o vício e à corrupção 
não encontrarão nas rodas a fncilidade que hoje teem 
de lançarem sobre « sociedade os fructos da devassi- 
dão, on do egoismo dos paes legitimos, tornando-a 
complico nos actos atrozes de tão hedionda perver- 
sidade. 


Seja pois ftanea a admissão para todos os ex- 
postos que se apresentarem com o certificado do re- 
gedor e por excepção do parocho, declarando-se no 
certificado que aquelles infelizes estão no enso de 
serem recolhidos pela caridade publica, e que de 
qualquer indagação a tal respeito proviria escandalo. 
Quando essas circumstancias não se. derem, quando 
o segredo não seja necessario, nem para à móralida- 
de, nem para proteger a honra e a paz das familias, 
torna-se preciso, em nome da lei e dos sagrados deve- 
res-da humanidade, exercer a mais activa fiscalisa- 
ção para.obrigar os. paes, no cumprimento dos seus 
deveres e evitar que elles, esquecendo-os, privem os 
recem-nascidos da protecção e dos cuidados que lhes 
devem e à que elles teem direito. 

|» Elpreciso tornar então efectivas estendendo-ns 
a todos os districtos, as instrucções ordenadas. pe- 
lo alyará de 1806, com'a prudencia que nºello se re- 
commenda. 

Affastados por este modo da roda os filhos legi- 
timos, e reprimidas as exposições provenientes do 
vicio e da libertinagem, ficarão só aquellas que teem 
por unica causa a miseria e a indigencia. Para ob- 
viar a estas é de toda a justiça e conveniencia tor- 
nar obrigatorio, e generalisar o subsidio que já se 
está dando em alguns districtos ás mães que não to- 
nham meios de crear seus filhos, D'este modo subs- 
titue-se á caridade que protege o vicio, e à miseria 
confundindo-as, a beneficencia que moralisa, porque 
ampara só a verdadeira desgraça. 

E" quasi ocioso lembrar as vantagens sociaes 
economicas d'esta medida. A' creança dá-lhe uma fa- 
milia e os desvelos e os carinhos dos paes, que os es- 
tranbos não podem nunca suprir, conservando-se 
por esta fórma a vida a muito maior numero d'estes 
infelizes que, sem aquellas afieições, iriam encontrar 
na roda uma morte provavel. A. estatistica apresen“ 
tada a este respeito no inquerito feito ultimamente 
em França falla bem claro. Em quanto que a morta- 
lidade média nas rodas é de 59 por cento, a das crenn- 
ças subsidiadas 6 apenas de 29, - 

Pelo lado da despeza sendo o subsidio dado tem: 
porariamente, e duranto tres annos, ha a ganhar to- 
da a despeza que no systema das rodas se tinha do 
fazer desde os tres até nos sote annos. 

* Estes raciocinios confirmados pelos factos cala- 

ram no animo de governo francez, que mandou esta- 
belecer aquelle subsidio em todos os departamentos 
pela recente citcular de Mr. Persigny. ' 
* . "Quanto d influencia d'este soccorro sobre a di- 
minuição das exposições é sensivel. A" maneira que 
o subsidio ss plia ior numere de pessoas, o 
numero dé exposições diminue. E ainda o inquerito 
alludido que nos diz que sendo 6:694 as ereanças soc- 
corridas em 1857, as exposições foram 19:475"; e sén- 
do aquelas, 7:725 em 1858 e 9:179 em 1859, estas 
foram 17:99 no primeiro e 16:761 no segundo dos, 
reforidos annos. ga: 

Este soceorro pois virá a ser como dizem os 
inspectores francezes, e Mr. Persigny, na circular 
menciónada, o: meio mais seguro de melhorar sem. 
moralisar sem dificuldade e de conser-| 


een oe e 


var a vida, a uma população, que; não:póde ser vo= 


tar da vida, de um crime para que não concorreu: 

Entre nós o resultado da combinação das me- 
didas restrictivas indicadas púde prever-so desde 
já tomando como ponto de partida as intimações que 
se fazem em alguns districtos ás mulheres solteiras 
gravidas, unica restricção que tem entre nós a roda. 

o Posto, por exemplo, o número das expó 
ções que em 1852, quando não se faziam intimações 
nem se dava subsidio, era de 2:168, desceu logo nó 
anno de 1854 em que taes medidas se estabeleceram 
a 1:715 e foi de 1:663 em 1860, 

Em Portalegre, diz-nos n junta geral no seu 
relatorio de 1855-1856, que durante 'o primeiro 
anno em que se adoptaram taes. providencias: 
minuição das exposições foi de 120, e que a morta- 
lidade das creanças subsidindas foi de L para 1, 
em quanto que a dos expostos foi de 1 para 3; acres- 
centando que por effeito do systema posto em prá- 
tica se effectuaram 13 casamentos. 

E esta mais uma das vantagens. que aqui e lá 
fóra se tem alcançado de tal systema. 


tada á morte pelo facto de ser victima, ao despon- |. 


Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicações litterarias. 


Iuspécção extraordimaria ás 
escholas de ensino primario 


No «Diario» de 27 do corrente foi publi- 
cada a seguinte portaria, mandando proceder 
a uma inspecção extraordinaria ás escholas 
deensino primario do reino eilhas : 


| Não se tendo atéagora dado execução & porta- 
ria do ministerio do reino de 28 de fevereiro de 1860 
(«Diario de Lisboav n.º 52) a determinou uma ins- 
pecção extraordinaria ás escholas primárias publicas 
8 particulares do réino e ilhas adjacentes, nos termos: 
do artigo 162.º dordecreto com saneção legislativa, 
de 20 de setembro de 1844; e sendo urgente que esta 
inspecção se realise quanto antes, não só para se co- 
lherem os dados estatisticos e os documentos que 
possam habilitar as côrtes'oo governo a dar ao en- 
sino popular o desenvolvimento de que tanto carece, 
mas tanbem para se aperfeiçoar sem demora o que 
for susceptivel de melhoramento n'este importante 


No districto de Santarem, onde não teem havi- 
do intimações, nem se teem dado subsidios ás mães 
pobres, as exposições augmentam sensivolmento de 
âmno para ginno, ou À 

Não se deve todavia perder de vista que.o em- 
prego de qualquer das medidas separadamente não 
produz os effeitos desejados, A comissão conven- 
ceu-se d'isso especialmente pelo que se observou om 
Lisboa, onde hão: se fazêndo intimações e tendo a 
Santa Casa da Misericordia estabelecido o subsidio, 
o numero de exposições augmentou todos os annos; 
pelo que vendo" que nentum proveito se tirava de 
tal medida, conservando-so: roda franca, ordenou 
a cessação. d'estes soccorros em agosto do anno fin- 
do, e desde então a exposição não tem augmentado 
em relação á dos mezes correspondentes do anno 
passudo. No Porto havendo intimações desde 1851 a 
1854, e não se dando o subsidio ús mães indigentes, o 
numgro de , exposições augmentou. O mesmo facto 
teve lugar em França, hecendu-se que; o soc- 
corro dado nas circumscripções onde havia roda não 
influia no numero das exposições, e que pelo contrá- 
rio estas diminuiam onde estabelecido o soccorro se 
punham restricções á roda. f 

Ainda porém quando o numero de exposições 
não diminuisse, e o systema de conceder soccorros 
não tivesse outra vantagem mais do que dar uma 
familia e conservar a vida a maior numero d'estes/ 
infelizes; não poderiá hesitarge-na sua adopção, 

O serviço dos expostos é de tal modo importan- 
te pelo seu objecto, e carece de uma tão activa fisca- 
lisação, que para se torrar regalar, e para poderem 
obter-se das medidas quo ficam apontadas os bons 
resultados que: se devem esperar, mal póde; deixar 
de haver em cada districto no lado da authoridade 
superior, a quem compete a inspecção de tal serviço, 
empregados exclusivamente incumbidos d'elle. 

Convencidos d'esta necessidade alguns gover- 
nadores civis teem crendo repartições encarregadas 
especialmente d'este serviço com nuthorisação. das 
juntas gernes, pagando aos empregados pelo cofto 
do districto, 

Parece á commissão de todo o interesse que tnes 
repartições so legalisem, e: que, se estabeleçam: nos 
districtos onde as não hr, vecorrendo-se para tal fim 
ao poder legislativo Sem ellas este, serviço não po- 
derá alcançar nunca a regularidade que deve ter. 

Os governadores. civis terão nos “empregados 
d'essas repartições individuos a quem: possam man- 
dar inspeccionar esta parte da administração dis- 
trictal aos pontos onde d'isso se careça, e a experien- 


cia tom já por vezes demonstrado a utilidade de 
similhante inspecção. 

'São estasias providencias que a commissão jul- 
ga de mais urgente adoptarem-se como principio. de 
reforma no importante assumpto do que se trata. 

A commissão tem tanta mais confiança nºellas, 
quando é certo que vão de accordo com as que a ad- 
ministração da Santa Casa de Lisboa propõe no seu 
ultimo relatorio, e a junta geral do districto na con- 
sultr d'este anno. te 

A prática do serviço dos expostos que tem aquel- 
Ia administração, e o conhecimento das necessidades 
districtaes que possuem os vogaes da junta, dão 
sua opinião uma força de authoridade, que inspiram 
á commissão a maior esperança no bom. exito de 
taes providencias. 

E de suppor que na execução d'ellas appáreçam 
alguns embaraços, por mais cuidadosas e pensadas 
que sejam; como devem ser, as instrucções eos re- 
gulamentos que é forçoso elaborar para servirem 
de norma aos agentes d'este serviço, dependendo em 
grande parte da boa organisação d'esses regulamen- 
tos a eficacia das providencias lembradas; comtudo o, 
tempo irá demonstrando a maneira de modificar e al- 
torar essas, providencias, e em todo o caso a com- 
missão está convencida que os intonvenient 
orventura houver, serão bem menores, e menos pre- 
Judicines sociedade e ú moralidade publica, que 
aquelles que actualmente se dio. Ê 

O sentimentalismo ha-de encontrar, sem duvida, 
matoria para censura nas medidas que ficam apon- 
tadns. Todavia 8 de osperar que em breve so Tê 
Conheça que a severidade d'ellus recahe só sobre'o 
vicio e sobre.a corrupção, respoitando-sa as circumy, 
stancias dignas de indulgencia e de piedade. | 
Foram estes os intuitos da commissão e não po- 
dem ser outras as vistas do governo. Protector da! 
familia, que é a base da sociedade, o seu dever 6 pt 
eurar por todos os meios colocar no seio. d'elly/a in. 
feliz creança que d'alli foi expulsa pela insensibil 
dade, ot pela avareza dos paes, e dar-lho is Vantá- 
gens a que teom diréito todos os meinbros'do corpo 
sócial.. f 
Deus guarde a y, exc.*. Lisbon; 20, de maio de 
1868. —Ilm: e exem. enr. ministro e secretario do 
Estado dos negocios do reino. — Vicente Ferreira No- 


José de Simas— João Cardoso Ferraz de Miranda, se= 
eretario. 


a mam 


vaes, presidente —Geraldo José Branmcamp — João | 


ramo da publica administração; ha Sna Magestade 
El-Rei por bem, tendo ouyido os commissarios dos 
estudos, ordenar o seguinte: 

“1? )São encarregados da visita extraordinaria de 
inspecção das escholas e estabelecimentos de ensino 
primario publicos e particulares nos diversos  distri- 
ctos os individuos constantes da relação junta, que 
fua parte d'esta portaria. 

2: A cada um dos viitadores nomeados se abo- 
nará para despezas de transito a quantia: de 45000 
réis por cada dia .util que empregar na visita das es- 
cholas do seú districto, com excepção d'aquellas que 
existirem na capital do mesmo districto. 

Este'abono será feito na presença da requisição 
que o inspector deve mensalmente dirigir pela repar- 
tição de contabilidade do ministerio do reino, decla- 
rando o numero de escholas que visitou q os dias em 
que'a visita teve lugar. ; 

= 320 visitadores antes de emprehenderem a 
visita, que deverá estar concluida impreterivelmen- 
te no fim do proximo mez de novembro, participárão 
o itinerario que hão-de seguir aos respectivos go- 
vernadores civis, os quacs desde logo farão expedir 
às-authoridades locnes as ordens conveniêntes a fim 
de prestarem aos inspectorês todo o auxilio neces- 
sario para o desempenho. do serviço de, que são in- 
cumbidos. 

* 42 Os memos visitadores logo que chegarem 
ao local da eschola poderão dirigir-se à authorida- 
de do sitio e no parocho da fregueria pedindo-lhos 
os esclarecimentos que julgarem convenientes, e con- 
vidando-os a acompanhal-os na visita de inspecção. 

“6º Dirigindo-se á eschola; os visitadores deve- 
rão syndicar com igual cuidado, tanto da parte ma- 
terial do estabelecimento como das condições litte- 
rarias e moraes do. ensino, observando o regulamen- 
to das inspeções approvado pela portaria de 19 de 
outubro de 1859 («Diario de Lisboa» n.º 248) c as 
instrueções que lhes vão ser expedidas. 

6.º Concluida a visita escholar de cada distri- 
cto, o inspector enviará até ao fim de dezembro do 
anno corrente, peln direcção geral de instrucção 
publica; um relatorio desenvolvido da inspecção a 
que procedera, acompanhado dos mappas estatisti- 
cos que possam servir para a eta ilustração. 

aço, em 23 de julho de 1863. — Anselmo, José 
Braamcamp. - - 


Relação dos individuos que, pela portaria do 
ministerio do reino da data de hoje, foram 
nomeados visitadores extraordinários das 
escholas primarias publicas e particulares 
nos districtos abaixo designados. 


Districto de Aveiro — Manoel Gonçalves de Pi- 
gueiredo, commissaxio dos: estudos no mesmo di 
tricto. E 
Districto de Beja — Francisco Luiz de Castro 
Soares da Cunha Rego, commissario dos estudos. no 
mesmo districto. 

Districto de Braga — José Maria dos Santos 
Araujo Esmeriz, empregado na 2.º repartição do 
governo civil de Braga. = 

Districto de Bragança—Albino Garcia de Li- 
ma, commissarió dos. estudos no mesmo districto. 

Districto de Castello Branco—presbytero. Ma, 
noel Pires Marques, professor de theologia no semi- 
nario de Castello Branco. 

Districto de Coimbra—dr. Francisco Antonio 
Diniz, commissario dos estudos no mesmo districto 

Districto de Faro— Abilio da Cunha, commissa- 
rio dos estudos .no mesmo districto. 

Districtodo Funchal — Marcelliano Ribeiro de 
Mendonça, commissario dos estudos no mesmo dis- 
tricto. 


e. ado 00. 120 
25 p. e, de benefício, — - 


Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
28 de julho de 1863.—Pelo director geral, Antonio 
Maria de Amorim, 


1 — 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 2 DE JULHO DE 1865 


Declarada aberta a sessão pelo enr. presidente, 
hehando-se presentes os snrs. vereadores visconde 
dle Pereira Machado, Dourado, Andrade, visconde de 
Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barboza, leu- 
se e approvou-se a acta da precedente. big 

Teve conhecimento por officio do governo civil 
de que o tribunal do conselho do districto havia ap- 
provado a postura relativa á fiscalisação das carnes 
que entram no concelho, da qual remettia o dupli- 
cado : mandou-se, publicar por editaes, 

Ficou inteirada da informação dada pelo con- 
traste substituto do ouro scbre o projecto de regula- 
mento para o contraste approvado em assemblea ge- 
ral da Associação dos Ourives. E 

Lendo-se o oficio do juiz eleito da freguezia da 
Sé, que remcttia a certidão da intimação feita n- 
Francisco José da Silva para demolir a parte da sua 
propricdade sita em Cima de Villa, que amençava 
tuina: ficou inteixada. ' 

Resolyeu-se que se désse ordem no reitor do col. 
Icgio dos meninos orphãos da Graça para que d'ort 
úvante não faça particularmente os arrendamentos 
das propriedades usufruidas pelo collegio, porque to- 
dos deveriam ser feitos em hasta publica nos paços 
do concelho; 3 

Imente se resolveu que se expedisse ordem 
ao director dos zeladores para que faça cumprir ri- 
Porto Dea LU edital de 3 de setembro 

le 1858, relativamente ás vedações dos terrenos 
| para obras particulares, sob pena de serem applica- 
das ao mesino director ou aos zeladores que deixa- 
rem de dar à parte a que são obrigados as penas com- 
miniadas no regulamento do 24 de agosto de 1854. 

Por proposta do snr. vereador Andrade resol- 

veu-se que d'ora ávante se fizesse no primeiro do- 
ingo de cnda, mez uma exposição ou mercado do 
flores na praça dos Voluntarios da Rainha. 
Approvouse à proposta feita por João Baptista 
Alves Braga para fazer sob diversas condições à par- 
“te da aqueducto publico que ainda falta ua rna 24 de 
Agosto (actualmente denominada rur de Alegria), e 
resolveu-se que se sollicitasse do conselho do distri- 
eto a necessaria authorisação para se efectuar o 
contratto, e 

Despacharam-se os requerimentos das partes a. 

levantou-se as 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Drarro 
DE LISDÕA n.º 165 de 28 dejulho 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de estar aberto concurso para u pro- 
vimento de um lugar de official de 1.º classe que se 
acha vago na, direcção geral de administração. civil. 
| — Ólhcio do governador civil de Evoraa que se 
refere a portaria do ministerio do reino de 14 do 
corrente. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS ENE JUSTIÇA 
Varios despachos por decretos de 23 do corren- 

so vão mencionados na nossa: correspondencia 
isboa. 


te, 
de 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Receita e despeza do Estado no mez de junho. 
. — Relação de varios foreiros que pediram re- 
mir fóros que pagam à fazenda nacional. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDIIOAS, COMMERCIO 

INDUSTRIA 
| Portaria ordenando que o director das obras 
publicas do districto de Coimbra tracte de elaborar 
o reconhecimento e ante-projecto acerca da directo- 
ria da estrada de Condeixa a Penelln. 

— Outra ordenando que se não proceda por: em- 
quanto ao alargamento é reparação da ponte da 
Barca, na estrada de Braga à Valença. 

— Boletim dos preços correntes de fandos pu- 
blicos, titulos do divida publica sem juro; acções de 
bancos e companhias, curso dos cambios e dos pre- 
mios de seguros maritimos effectuados na semana 
finda em 25 do corrente, 

MINISTERIO DA MAIENHA B ULTRAMAR 

Notícias da India. 

— Despachos por decretos de 24e 25 do cor- 
rente, 


INTERIOR 


Districto de Leiria—Abilio Barreto de Figuei- 
redo Perdigão, commissario dos estudos no mesmo 
districto. 3 y 

Districto de Lisbon—Marianno Ghira, commis- 
sario dos estudos no mesmo districto. y 

Districto de Ponta Delgada— André *Antonio 
Avellino, eommissario dos estudos no mesmo dis- 
tricto. bi 

' Districto de Portalegre— Antanio José Marinho 
da Cruz,comuissario dos estudos no mesmo districto. 
| Districto do Porto—dr. Adrinno de Abreu Car- 
dogo Machado, commissario dos estudos: no imesmo 
distrito. + vã í ) 
,  Districto de Santarein— Joaquim Marin da Sil. 
vá, commissario dos estudos no mesmo districto. — 
1 Districto de Vianna do Castello—José Pereira 
do Castro, professor do lyeeu nacional de Vianna do'| 


Castello. É ss 
| Districto de Villa Renl— presbytero José de, 

Mato ústodio, professor do Iyceu nacional de Vil- 

ja Real ] À 


* Districto de Vizeu-— António Corveia de Sousa 
Montenegro, commissario dos estudos no mesmo di 


tritto. 
bio 


— Venho dizer-te adeus, compadre — dia- 
se, aproximando-se de Fernão Silvestre, —Se 
eu tivesse no corpo os buracos que tens no teu, 
ficava, entendes? Assim, vou, e tenho dito. 
Não hei-de ficar aqui. a envergonhar as bar- 
bas dos valentes de Belver e de Puig-Ceérdá, 
que me deviam dar com um gato morto na ca- 
'ra, entendes ? se, são e escorreito como estou, 
me deixasse ficar aqui á lareira a ver os touros 
de palanque. 

— E Camilla ? — disse; Fernão Silvestre, 
fitando-o com intenção. ã 

O sargento-mór deu um pulo. 

— Camilla... —balbuciou pondo-se a esfre- 
gar na testa— Aquinão ha perigo, com seis- 
centos diabos ! entendes ? E adémais ahi ficas 
tu, que és padrinho d'ella, e tens tanta obriga- 
ção, como eu, de a defenderes. Além d'isso, en- 
tendes? tu precisas de quem trato de ti, 
Sim, cisto não póde durar muito. Os franoe- 
zes retiram de certo, entendes? Vai com isto 
que te digo... E... e... Com um milheiro de 
diabos ! eu vou para o Porto, e tenho dito. 

— Vai, vai, Joko—disse gravemente Fer- 
não Silvestre. —Bem hajas tu que não deixas 
envergonhar as tradições gloriosas da guerra 
passada, Deus fadou-te feliz, compadre ; o teu 
destino é bem outro que o meu. Vai, vai ; que 
o perro de mim não tem remedio senão ficar 
aqui 4 espera que Deus o mate,como velha ra- 
bujenta, na cama. Parte sem cuidado ; eu ve- 
larei por Camilla, visto que já para nada mais 
presto que para guardar mulheres. 

— Homem, por Deus! Pois ainda agora 
chegas da guerra, e já bradas ! Isso é tentar a 
Deus, entendes ? 6 querer atracar o céu com 
as pernas. 

Fernão Silvestre sorriu-se. 


— Vão os annos descendo e já do estio 
— disse, abanando pausadamente à cabeça 


Ha pouco que passar até o outomio ; 
Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento e eterno somno 


Interrompeu-se então de repente, puxou 
João Peres para si, e disse-lhe a meia voz, 
apertando-lhe a mão ; 

— 'Toma-me conta em Luiz. 

— Como se fôra meu filho, entendes ?— 
replicou o sargento-mór no mesmo tom e cor- 
respondendo ao aperto de mão do amigo. 

D'ahi a um quarto de hora -Joko Peres de 
Villulobos e Luiz Vasques encaminhavam-se 
para o portão do palacio, onde os esperavam 
dous cavallos, João Peres espalhafetava meio 
engasgado,para atalhar às lagrimas de Camil. 
la, que caminhava abraçada a elle, a chorar e 
soluçando. O bom do sargento-mór queria 
desvairar-se e ensurdecor-se para lhe não ver 
as lagrimas nem ouvir os gemidos. Ao chegar 
ao patamar da vasta escadaria, pararam. João 
Peres redobrou os espalhafatos. Era aqui on- 
de havia de dizer a ultima despedida á filha, 
lance difficillimo que não sabia como havia de 
commetter. Luiz Vasques tirou-o d'estes aper- 
tos. Chegou-se a Camilla, tomou-lhe uma das 
mãos nas suas,e disse-lhe cm voz maviosa,mas 
firme : À 

— Adeus; Camilla, coragem. Nós volta- 
môs em breve. Tu ficas para, entretanto que 
eu não chego, cobrires de saudades e de flores 
o tumulo de nossa mãi, E 

Este nossa foi pronunciado de maneira que 


Ri pi, 
milla, no primeiro impulso do sentimento sua-. 
vissimo que aquella palavra lhe fizera. vibrar 
na alma, soltou-se do pai, e lançou-se nos bra- 
ços de Luiz. Este, sem attender á presença de 
João Peres, apertou-a com fogo contra o cora- 
ção, e cobriu-lhe de beijos as faces. 

Os olhos do rude sargento-môr de Villar 
arrazaram-se de lagrimas de felicidade. Le- 
vantouos braços, pousou as mãos sobre as ca- 
beças da filha e de Luiz, e ergueu fervorosa- 
mente os olhos para o céu. 

— Deus vos abençoe, . . Deus vos aben- 
oe... Deus vos abonçoe—tartamudeow elle. 

Depois,revirando-se por um d'aquelles im- 
pulsos rapidos que lhe eram tão proprios, bra- 
dou, batendo corm o pé no chão : 

— Então, com mil diabos! Que estás tu 
a choramingar, rapariga ? De que tens medo ? 
Eu vou com elle; entendes ? 

E, interrompendo-se rapidamente, tomou 
afilha nos braços, apertou-a com fogo contra.o 
Helo, e cobriu-a de beijos sofiregos e apressa- 

OS. 

— Adeus, Camilla, adeus, filha, até. bre- 
ve-—disse por fim : e partiu de esfusiada pela 
escada abaixo. 

Luis Vasques levou então a mão da pobre 
menina aos labios, e depois cobriu-a a ella 
com um olhar indizivel de amore de saudade, 
eseguiu apoz de João Peres. e 

Alguns minutos depois iam já caminho do 
Porto. 
As nuveús galopavam no espaço arrastadas 
E um rijo vento suloeste, que, nos interval- 
os de furacão a fura«tão,era substituido por lu- 


o sargento-mór deu um pulo e callou-se, fitan- 
do o moço com o mais profundo affecto, Ca- 


fadas de chuva miud a e frigidissima. Era um 
verdadeiro dia de cihuva invernosa, igual a 


O dia tinha aman'heeido torvado e chuyoso..| 


Lisboa 28 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ouvimos que pelo paquete que hoje ou 
imanhi parte para o Brazil vão despachos de 
importancia para o nosso representanto n'a- 
quella corto relativos à mediação de Portugal 
para findar o conflicto anglo-braziloiro. 

E .verdado, que algumas dificuldades já 
estão aplanadas, segundo asseguram pessoas 
que estão no caso de o saber, mas tambem 
ainda restam outras, que exigem bastanto ha- 
bilidade o. tino para satisfactoriamente se ro- 
solverem. Vea 

Como não temos visto esclarecer bem na 
imprensa o modo como Portugal interveio 
n'esta pendencia, parece-nos conveniento di- 
zer o que nos consta a tal respeito. 7 

Lord Russell em uma conferencia com o 


e eme s O 


tantos d'aquelles que na actualidade nos fazem 
o favor de nos pôr em duvida cerca da reali- 
dade das primaveras de Theocrito e de Rodri- 
gues Lobo, 

"Quando chegaram a Grijó era pouco mgjs 
ou menos meio-dia. O mau tempo tinha dest. 
chado em temporal desfeito. (O) sudoeste cam- 
peava em plena furia, a chuva era a cantaros, 
ede quando em quando grossas saraivadas, 
sala rijamêgnte pelo tufito, açoutavam com 
fórça tudo o que alcançavam a descoberto. 

João Peres e Luiz Vasques, apesar dos 
fartos capotes de cabeções, com que se co- 
briam, já sentiam agua na pelle. Pará maior 
regalo, os capotes, enfartados de chuva, pesa- 
vam arrobas. À pesar d'isso não descavalgaram 
em Grijó, contentando-se com pôr-se ao abri- 
go do alpendre da estalagem, entretanto que o 
curador dava uma sopa aos cavallos. 

Um quarto de hora depois estavam outra 
vez a caminho. Quanto mais se adiantavam 
pela estrada fóra, tanto mais “distinctamente 
sentiam o troar da artilhoria no Porto. Isto 
fazia-os picar furiosamente de esporas, porque 
acreditavam que se estava repellindo,sem elles 
estarem presentes, um assalto em fórma sobre 
as linhas. 

- Eram tres horas da tarde quando chega- 
ram 4 antiga ponto de barcas. Enfiaram im- 
mediatamente por ella, mas, ao meio, tiveram 
de parar em ragão do muito povo que ahi es- 
tava agglomerado, e que escutava em silencio 
um hômom, que, debruçado sobre as guardas 
da ponto; vociferava em tom lugubre voltado 
para o rio, e sem attender á chuva e ao granizo 
que lhe verberava as faces. 

(Continta) 


——- 


snr, conde de Lavradio disse que a França 
havia sondado as intenções do gabinete bri- 
tannico úcerca de se poder offerecer co) 
tencia medianeira para se restabelecere: 
relações entre o Braz e a Inglaterr: 

O snr. conde de Lavradio, Inbildbe 


rimentado diplomata, aproveitou esta abertura, 


como se diz em phrase diplomatica, e entre 
elle e lord Russell ficou tractado que a lega- 
go pe ne 
do conta da convi 

E' este o ponto em a podemos citar um 
facto altamente honroso para O governo por- 
tuguez, ! 

Quando o telegramma chega já em v6-) 
sultado de resolução do gabinete se havia es- 
cripto para.o Rio de. Janeiro.a sondar.o.ter- 


informações são. exnotas, já osmrs duque de) 
Loulé havia conferenciado como-snt, “barão | é 
de Itamaracá, representante do Brazil em Lis- 
boa, sobre.o assumpto, , 
Houve, portanto, da 
portuguez à acertada 5 i 
timáos poiter 
Quando estas factos forai 
reigh ofice» causaram. bastantoias sfaçãão no) 
gabinete inglez 
A cominissão que la” al sida geral « do] 
Banco de, Portugal nomeou pa adar parecer, 


sobre o papel” by) pothoca o tem-ouvido, Mm 


assutipto 


“pô 


niões muito FENRER a3,,28 «QUaCs,, 


ale 


tado sobre'os' inconvenientes, que offereeo a 
lei como está redigida no sentido do monópo- 
lio, 

Hontem ficou finda a  redioção 
tos do Banco -Alliança com: 
feitas pela repartição do cor 
da coroa. Nenhuma 
judica as:dispasi 
as ideias que pre iram á sua organisação. 

Só não foi approvadi figô jite é gutho- 
risava à compra, de terrenos s 
tivessem de, ser expropriados,. 

Pelo que sabemos; algumas dasmodifica- 
sões foram proveitosas ao novo Banco. Assin 
que abi estejam acceites, serão, apresentadas 
ao conselho.do.commercio, e com. o parecer 
do conselho sobem & approvação Té, » 6-9 

D'esta fórina é, provavel, ão o inco é 
teja constituido no proximo agost o, 

O jury da exposição daindustri 
sua primeira visita de exame “nos p dust, 
no domingo, * a ? 
Alguem nos disse que se procurava € 


nuar a ideia da primeira fabrica de soda que:se; | - 


projecta fundar em Aveiro. u 
Consta-nos que estão muito adiantadas as 
negociações para que a fabrica de soda da Po- 

voa trabalhe ontra vez, activamente, 
Ainda aqui não ficam as noticias que hoje 
temos a dar ácerca da fab; tica deste pão da in- 
“dustria. 
A companhia das minas ade cobre de 8. Do- 
mingos, que está exportando cobre emavulta- 


da, quantidade para Inglaterray varaproveitar | 


as pyrites pará'o fabrico da soda, edificandt 
uma fabrica em Setubal, onde tanto abunda o 
sal. 


“ 
Destina o produeto: ahi fabricado E expor= 
tação. 
Estes factos, em séguida ou simultaneos! 
com a redueção dos diveitus, devem ser atten— 
tamento considerados. Provam que as indus- 
trias que nos podem ser náturaos, as que nã 
vivem vida artificial, Jispensam à exagecra- 
são do direito protector. 
Nos despachos publicados'no «Diarioy de 
hoje, feitos pelo ministerio da jastiça por diplo- 
- mas datados de 25 Veste mez, vécm alguns de , 
queosm á tecm conhecimento 
ai o do todos estas 
rreirg' de Seubra/da Mô- 
1, Juiz da ralhção do Porto—nomeado para 
elheiro do supremo tribunal de jus - 


: ag ao Passeio Publico; 
descobrisse d'onde partira,  - 


|| Parece que dispóz da t 


ak [56 


dado a mais franca hospedager que a amisade 
l 


pprenio Ee sita, 


reno no sentido da mediação; e se as nossas |, 


de conhecêr tão estimavel 


RES 


tado dos seus trabalhos, 
n'esfgs termos : 

a 

ou: ã 
elte 8 projeta Bib ipolas quaes 


: pel 
esperava renhsar um fundo mais ayulfado; infeliz- 
mente porém sobrevieram dificuldades insuperaveis 
que a collocam na penosa posição de não poder apre- 

que o resulta 
garno y real theatro de S. Cosas nouto de 6 de 
prob jsadão? queéo's 
Prodactojdalánitas 
Dito de donativos 


guinte : 


Total. 
Despeze... y 


ER 
nha— Feliciano de ; 
e Lemos Sonza e 


sand pe des ArriapveCu- 


ndvade Mowia— doa! 
ER Hd o Biester 


5 rirmi=2Mhogdárico, B ist Um! 
No:dia 26. pela matt 
Du Emilin'de Campos Satrpaio, vi 
dessa do Cartiixo, esposa do yisconde do mes- | 
no titulo, o sat. Teixeirade Sampaioça um dos: 


Bar 


pitmios do conde da Povoa. nom 
"Esta senhora contava 66 aiinos, erá' 


dstrinada” pôs toda a socieda 


apopleticos. 
|" Deixoá 11 GRos! o” ilhas ermatitos imetos. 

ra a fa vor dosnetos. 
» 40 Carmostem 


residencia, dos viscond 


| oferece em Lisboa x quantos: tinham! a hontã 
milia. 

O tiro continúa estandona ordem da noute. 
| voJárantes do quo feriu um: dos ladrões; quo 
assaltaram n fabrica de Mw: Brand, sé fi 
a ró perto é E É 
sem. que a pen 


Uma d'estas noutes ouviu-se 
ção da calçada de Arroios, ão sabir de uma 
das portas da cidade,não se descobrindo a acau- 
sad! este acontecimento: 

provavel que fósso poli 


eta EN o ita 


k 


f 


] 


bito do e qa Rea éisEo de Mac 


; reendio em»tresmêdas:depalha de trigo 


alta de, espago. deixamos. para. et 
jnhã algumas noticias da-India com que-omosso 
H comvespondente termina a sta carta de hoje). 


Prov iai 
“AVEIRO 29 DE JULHO — (Do «Oam- 


poi ão das: Provincias»/:) — Continuná safra 
doar. “Os pescadores: teetiv auferido luerôs 
da industria da pesca, À sardinha. tem-se ven- 

“dido. no mercado da cidade nestes ultiuros 
dias a 40 réis oigênto: da grauda, Bom chicarvo” 
a db réiso 


afluião ind porção Pr 
9, qual se, vende, por precos. | 
ta tem» “igualmente diminuído “do'custo, 
bem como Rá hortaliças. 

| Acha-sé' finalmente pronunciado como um 


| dos matadores do infeliz Jolio da Ignez, que 
appaveceu assassinado na madrugada do; dia |. 


13 de junho no sitio da Car (loza, concelho, de 
Ilhavo, Manoel Russo, do lugar do Bomsuc- 
CeSsO, “enpturado por emspeito no dia, 15 do 
mesmo mez. 
| Sabemos que o sunmario tem corrido é 
corre com todo o zêlo, actividade .e circums- 


| peeção, tornando-se dignos de todos os os 


a administração do concelho il? "esta cidade, 
atithoridádes judiciaes, com especialidade o 
pisar. delegado do P. R., “Henrique Pinto, que 
[tom sustentado abon reputação! dequo geral. 
mente” goza, de magistrado activo, recto 'e 
inteligente, 5 
No sabbado á 


noute em Villar houve Ee 


duzido por um foguete, que 'podi 


do-da-récita que teve lu- 


im/| exercem recreand! 
Ma- | mai ) 
| hoel Nunes Riboiro Montanha—José Cesar de, Gui- 


ne. S0E.| 
mam as ideias que o «Comineicioy tem sustens | freun no espaço de. don ano Pop dos insultos ido! que erayquandonada 


uvidarmos de seus bons go 


do seu coração, para 
serviços. q $ 


Jardim de S. Lazaro. —A julgar 
pelo resultado, foi feliz a ideia de aproveitar 
em beneficio do Asylo de Mendicidade a con- 
correncia que a musica attrahe ao; j 
S. Lazaro nas noutes das quartas-feiras, esta- 


) | belecendo-se o preço de 40 réis por cada pes: |- 


a | soa que alli entra. 

Foi hontem a  Primeiravez, e é para 
notar que a affluencia de gente foi máior, has] 
muito maior; -do-que sifirpier a-entrada era 
absolutamente livro. 


51 Os que tiverem emménos do que na ver: 


“| dade é o espírito! phylantropico da gente do 
| Porto, que se apraz, a tornar; proficuos, todos 


ar a caridade con a satisfação: dos que a” 
tilvez expliquem a) 
de hontem pelo, facto, de, 


tocava-nas anteriores! quartas-feiras. 
Esta explicação póde ato parecer, Togiêa, 
| porque o  augmento de uma; musica é augmen: 
oida força altractiva; porém,em quanto a-nósy 


nem dlontro ado polia ser que fosse maioi 
concorrencia quando-se paga -paraentrar, 


pagava. 
O jardim. dé'S. TARA apresonton, bon] 


t 


E 


[tem é até cerca da, sáeia pgjdo uma pmuayAção pa 
«| extraordinarias.. 


| A concorrencia fo tanto além da ques so 


prévira, que às cadeir: m chegavam, pira, 
as sênhoras que n Veste, como em todos,0s Se: 
ihelhantes, teem seguido a pragmatica das so» 

iedádes cultas; (dieito de primasiw bu precb- 
[doncia: ar 


producto das entradas foi de 628950 | 

is, 0, qual correspondo, a-1563 pessoas. | 
| Asmusicas que tocaram eram as'de infan- 
teria m.e 186 a de infanteria n.º 5, que exe- 
cutaram muitas e y 
do numeroso auditorio. 
“No passoio da orla ori 


se vendiam neve e refrescos, 
o À fveseuva da-nonte dlapensámar restos rea. 
“gentes do calórico. 

A gente E da parte, aê fóra dá Bia. 
mento do jardim, ouvia a musica era Hasnhem 
NUMErosa, 101 A 
| FEschi | Medico-Clrurgica. — 
Damos 6h, seguida a lista nominal dos estu-| 
dantes da Eschola Medico-Cirúrgica .que no. 
'“anno lectiva de 1862 parar “1865 foram: pres 
miados, sógundo a decisão: do conselho! escho- 
di que  holitem seretmiu para este fi 
E * Cadeira— Anatom. 
| 1º-Premio =— À pparício Alber tod eman- 
des Cie 


ros, de Braga.» n 
“2.º Dito — João Baplista Por Junior, 
do Porto. 


3º Cadeira— Materia medica e. liam macia 


EA “Cadeira — Medicina oper atoria 


2.º Dito — Francisco: Antonio Marques de 
Mou: a de Aveiro. + 
3.º Dito Antonio Rebello Leite de Me- 


nezes, de Aveixo, 
“GAsCadeira* Obstetrícia 
to Premio —Tllidio Ayres Pereira do Val. 
Je, de Valença do Minho. 
2.º Dito — Antonio de Carvalho Pon tel 
la, de Villa Real. 
3.º Dito =: 
lho, d'Amarante. 
vis Cadeira =!Philosophia medica e patholo- 
: gia intormar 


i 


Antonio, Teixeira de Cita 


jardimede) Joaquim Peixcivar dosR6is,/Antonio José Gon- 


a se) 


s meios engenhosos com que se procura con- A 


oearem duas musicas, em vez de: uma,-que/ à 


ocaso! explica. do melhor pelo fim a que sé i 
| destinava o proilhcto das entradas no jitdim,! 


iadas Peças, a contento |.. 


tao do jardim ' 
4 ostras -so um barracão de mi: Ê 


13fragatas, armadas con 2:246 pe ia 

êulino, como subsidio de casa e mobilia, pelos ER ao Rd 

|| cidadãos Manoel Antunes Rolla e José Alves; ho Ena Navios compio 
Preguezia do Salzedas, concelho-do Môn- officinos de todas as. graduações e à) 


“dim, districto de V) izdui para 9 Sexo féininino, 


1.º Prêmio — Avelino Germano da-Costn 
Freitas, de Guimarães. 

2.º Dito — Antonio Fernandes de Piguei- 
redo Ferrer Ferol, de Vizen. 
| 


uete inglez «Kepler», sabido de Lisboa no prints osgã 
a 25 do corrente para Montevideu, Rio de | cido. 


eu 
Mo vide 
pres; 


Ea Prníólico de Castro. 
Para o Rio de Janeiro : 
Ramires r, Germana Maria 


Tai 
io, Maria IR “de Jesus Vieira, 


fando a casa, abri | 
htro o cadaver dê; 


e 
Outros casos s parecidos a este se repetem 
com frequencia,e, multiplicados e exaggerados 


rortal, que as ordens do mysterioso governo 
são fielmente cumprídas. -* 
» Grande empreza. — O traçado do 
|eabo transatlantico projectada pelo: hespanhol: 
Marcoartu apresenta grandes garantias de exi- 
to, porisso que a reducção| 8 Janes 6 tala que 
nenhum chega em extensão ao do ubma- 
rino de Malta a Alexandria; quetem-1:585 mi=) 
lhas,e que funceiona com todw'a regularidade” 
ha mais de tm annó. o oa ir o 
“O traçado do sr? Marcoarti é o seguini 
DeiCadiz a Posta Santo ilha da Madei 
616 milhass 
o!) | Dê Pofto Sinto 
Têne : 


calves. 

Para a Bahia: 
Antonio Duarte Rodrigues. 
HE end dos d tes da co- 
ministerio da fazenda foi pu- 
capeta aseguinto portaria ácerea da”verda 
dos dlinmanites da corda vo dit rbonite teve 
ngár : f j 
- Foi presente a Sun Mages 

ão direeção d 


adá na ni ETA Ae 
| da Puoho; pr io; ue ie 


k a Penedos psi Pedro a 
nha 302 z 


pan e) 
Res (ri 


a alia 


y pros projeci pese - 
tec") niremedio fiaei «= Liê-se 
“AM degéin belggam 2/17 ei A 
ta, || | ; «Eis um remedio Eta eurar 

[ass oaq um 
“Tomado uia ponta ds farinhao mistura- 


na «Indopen 


elaine o feat 
gão na jnfelliger SE f 
ó Sepentandos o emp 


-isquad A rUÍssa. == No:momento ém | nº 
uê' se apitam tão graves estões entre is 
: |toncras do a Eropã sem 


'sa e mobilia pela junta de” 

ctiva, ey 

Freguezia de Alfvivida concelho ] Val Ve: 

lha do Rodão, distrieto de Castello Bra eo 
Ih 


têm-osta:potencia.-- 


para 9 sexo “conti o subsidio, car oa ate , 
sa, mobilia e utensi os pela junta de parochia ||. ego elfotnorist Diplositcar; AR 
respeetivas Lives Ha! nó Balé o, DO fio Atgor, mo mar Br. 


SPyRO | 'aspio, nomio, Aral e no mar. Negro 122 


“Fi dé Taiff 
reguezia navios de guerrayentre estes 9-naus-de-linha'é 


mar, districto de Santarem >para' os 


jas- 


marinheiros. 


com o subsidio de casa e mobilia, pela camara 
| municipal respectiva. j 

) Desgraça. —De Baião commanicam ap || 
| «Clamor do Norte» o seguinte ; 
aMonveu; outro dia afogado um. padre no: 
trio Douroyproximo ao lugar-do Piarzinho. 
Esto padre achavá-se da: em, à Lisbgg, | 
|ecomo tivesse resolvido deixar a capital para, 
|regressar a Lamego, sua patria, tevê a-infeli- 
»teidade de não podorchegará sum tenta natal, 
[por sé dar o sinistro de enhir do rio em dcea, 
sião que ia nun Dayco pelo Douro acima...) 

OQ habil regedor-da Vendardas Caldas! o 

sur; José Joaquim Philippo de Azevedo Cow 
tinho é Vasconcellos, assim que teve noticia 
| deste triste, acontecimento., , mandou q uatro 


uióviidicaro das cádeina 
df 29 


Ps toA Po 
; Tosa Data Da de Jesus 
|Latagão. Vieram das | aiio 


NELATOR Q Ea Cons JELLELHO VISCONDE “DR 


leabos de pol para o dugar do sinistro, a : enem jo » obs ra 
4 autos civeis da relação de Lisbon, juizo «de di- 

ema estas só cities ro ie “pe « 'teito-do Le, districto criminal, 22 Yara; recorven- 
diasse't superficie da"agia: logo que ap-|" so José, Jrancisco Saiote, reeyrrido. o ministerio 


pareceu 0 digo é consciêncioso regedor cha- 
mow:testomunhas para: dar busowiás algi 


ras do fato: do infelia afogad! 


se proferiu 9 accardão seguinta;: 
“Accordam (og ,do conselho; no ea tribun 


ndo, bávi ido, Mratoila da parte pastil 
larmente 0) fendida, antes constando da eseriptara 
«processo, appenso que, houve perdão da-parto, e 


Z 5, prefazendo tu 
tia de d: 2005000 réis, excluindo um 


de 
a 
E 


an 
enero ee eh piso 5 A 


E as 


] 
dp 


E 


TO DE CAUSAS ASSIGNADO 
RA DA DIA 5 DE AGOSTO 


ippellações crimes 
OM. o José da Costa Midis e 


Porto. 
outro, 
| pela imaginação do publico, infundem um ter.) mé- DEAR dotes 


1) 


—e. Joaquim Ferveira 'Tho- 


lggravo 
ú M. é e Rita Nogueira de Brito 
Ed 

Quitélia dai rei 
dotado, do procurador regio na co- 


marca da Feira Francisco de Castro Mattoso da Sil- 
va Pereira Corto Real. 


Penafiel. 


OM1I5S TEU CTA 
CONMUNICADOS 
, ) qse lanh 
RP RE A ana 


regtdos encarregados da policia n'esta ci 
dedndeladanieto cole lernitites com! di ha 


e caio barro rd pai das leisa/Ãg 
ao agudo. do 
e 


-se ATIB Eber 
ES 
| ruben Fara 
fcténa; ajuntam 


postei a 

sémy regioalgum/-dos gimes 
pane ' mena alho arolautãa 
o mini cheiro que sempron, (sr, 
«adlot 


| Hontem 29 do corrente-foram Ra da alfan- 


“o O cidade dia A pis A 


dad da 
q im, gds tda 


E del 
1a 


3 7 ambas ai 
> duqiicamadagoas nb 

o ema giá! aúdio abraça 3) 
á supe as 


a esa 


ob ão 


as 


or foven An 


nb sedhe nani! azandoi Ei fe juema 
K db doar ri 
| E de ensino primario.— a d obfe a pá a aa qa 
| Por-debreto de-19:de julho córrerito foram |NOpeaie contacto do ar. , o o Sr ia ê 
en readas cadeiras de ensino rimar io nag,8e= | | A dd cessa n'um momento e pitadas ale É NE ut eo x oi) 
guintes localidac E = e guims horas nto, aparece sigiial da di oba sb Emei cum nal = aa asbhol ai 
E M - dura,» e nsbnimo 
Villa do Moura, ad | "Mec ogia estrangeira, Ásco lo fespanha no Porto... 
ra'0 sexo femi bo como subsidio dé” Fa $ ne bien do SO nsulado:ge-faz. pithlica a segifinte., 
mobilia pela à municipalr Uitodel a di AE ON Caneca sun Poctasiano FE sbutesgaMo gu cbeamesbintço 
Freguezia deco Cavaleiros: qon- | te de lord. ly Pe ad ll), o von Primeira; secrotária de Estado Direção deis 
colho do mosmo nome; districto: do:Bragança. |cedor da ultima inistifre Bene o spmmeneo-sfirculas--Pto “ministerio dó uléramar a 
—parav o soxo fenhimino, "cómo sabstdi E prhandant doshighlanders, da RENA Ima datado a o quo tóris 


E 


uses as ur, 
rem du 


ondições:: o commercio-a 

De weáliordem: e pd sdogily 
negócios estrangeiros o po) 9 om conhecimento: dar u) 
de “lhe dê a! conveniente pblito am 


Bardoje-Snre co 
7 aoBad Epa 
gpravel eee 


ia as pessoas que! ae concorrer pará à 1 rensup 
Hisação de'tião patriótico pensinento, e arne fo per- 
pétue a memoria dos grandes nomes historicos, call 
Vinsereveremose ha lista que so ela pat ênte na mos- 
ima chancellaria consubáiio 19 061 oly aotoitá 

Porto 29 de julho de-1863:—0 consul 
., (Grilo do Baveiiste gui. 


Parece que os os Es Pariz, Londresia 


ove 
e Viena, estão é dodge eme) EN io 
IE as! colbraspr piopê da Rassia, Ena 


primeiro pilto pie a guer 
espera sem, a procurar, ; 


pila sumo osarrep ami 


—pro Efe a sistencia, de, todo o procedimento civil e criminal, -Petersbimgo tem ta E 
Donaldo) o, pr | fatal, na presente conjunctut e-| | 1.º Pressão Francisco Antonio Marques lo UU ajotiada tugas a querela do ministerio publico por asd o: que HE deRgarto el 
orando histarm anta «de Moura, d'Aveira, io jcfime pusamente; particular; porqhe não 1so. al, | AMZ de aiii fis pa 

peão au ER Rs SE, Tese ud e Re seit Di é Dito oaquim. Pinto d' Azevedo, do) O Rbtivo aa deu ir on .violencio,mem/outra <irometancia, Qquesau= da al e ação, Or Vodas as no) ias € 

Senbra-da Mota e Sidyn: o O aspecto ra ie na parta Peste: NaN SB BAND ROS CA desta nda aaa Sh | Russia; são, conformos cm -que, n'aque E 
3acharel José Pinto Preto DOR! juiz do di- VIZEU 28 DE JULHO (Dos to»: ) 1 ir eg iPhdtis ministrativa. pr | ) e E pelo perdão da partesantiga 122,» os 'uma grade irril “contrasinterven.»o? 

galo del, da Serio de e “Bat por emiquadito mal montada à mála- Coto Pr remio doruimandon si:Liamégo! oliamar tb herdeiros, - ipa ma baia pe dado. GE, pda Ao à grorta ij a fi Ea det à 

on completou se 05" s mu Tk j ET; E! hgs ht “pena, ar ] 

aÃ identico lagar na a da Guarda posta.. Hontea vimos uma carta; escri ipta da le, de Valença do || So finado para estes tomates conta dos dée] lo mesma Codigos 4. gmifdua eerabo 4 dec de inevitavel, e glori OBA, og mm livis vels 

a QhegitaE np - | Mealhada, em que-um dos passageiros; que na 2» Dito =: Antoni , Pojos,». mao 196 o questo da fnnça sgjn, as termos, |: França activa as negociações para..0. 
ara 8 Álmeid! vtspera sahira d'esta cidade, se, es rimé! dó! | Attentado —(Do- “ los, uma uestão que ao patafileado ns || adeordo «das otras poténcias ama: resposta 
xoira de Queiroz, jniz de direito da LX classe no qua. | | LTS; Wigutitds PR Em: amouté de Apito gi Múllam tono o proccáso para mão ter RÃ iso 
dro d 


magistratura, sem exercicio—no) E pra 
rde juiz de direito! dá” damifda de Chave 

o pela transferencia do telintdo ig Piú 
reira Borges. 


* feira, na decas q 
do Cris em direcção AM calhar ao 
ido correio dê Vizeuy foi 


x Estivemos. mortas po duas. vezes. De 
Santa Comba até-agm, à Mealhada; viemos 


o 


ie 
“Hospital “da on Notor jr? | «Lisbon 


ba do hosp pis 


, - l do Satito! Antonio e' 

Bacharel Ant José Pi to. ta Re quasi sempre a pé, porque exentallos pão po Al do! Na 

qd o [din do Camila fe dl de 2 Bio e na Ende 

tura, sem exctottd ond PA Auto: DE 2! | Diestas que E misterime |. abushal | trada, os quães, O SÊ 

dl direito do 85" distro Gel imiAiaodA! Cotrim to | raresto serviço. -Dxige-o não sóa segiriis carro, fizeram ap Arar, DOS ap Er 


Porto, vago pela transferencinrdo bach amo 
nio Emilio Corsgia do Sá Brandão. 4 
Domingos Martinho Cardoso, q 


i os ao mimo ita a 
E lose oh; ripaca sou moo :asimpncail somem sbnia 
belo Ulnigaigtco 


o | moqua ea! asso dt sopwgum 


e commodidade dos 
mais O o interesso do 


assageiros, sendo nin] 7 b 


e remata! od e 


rt o cm b:297 


à 


Ao Cor tárami Anda 


tabel 


hão do juizo de direito da neo fé Mou | Seco) tinuam, etir-se Pao a em, parta, o vestua ER Erotica Es tão " ipin 
mendo, Foo requerer, para o” officio! de eocrivito a qui aa diante pao qprocurará-a; ndo moro foro do on Neo atos Ei Ega a HD Eh bad nao dia 
tabelião do juizo ordinavio do julgndo do Pereien 5 at, Tudo d'ella fagirão. Em pu ; Neste attontailo forari atuxiliádos ide Oóinibr, reBbrrénto deja E 0 embatxhaby rss E 2 
na comarca de Beja, vago por obito de Jonguim Je , terésiro) Ear, que âmeaçando ôeonduei orridp em inigrio pablo et Tl a a gd Er 
José do Alnpida Grato algitma desgrdta! edad, ja obra o coin Y pa niianDia sa agp, fog Miaalívoio 
Antonio Binto Júlio dê” Hitz NS qo forh not jEbtaça evitar. com um rewolyer que tirou, do, cinto, agantou pi ai E gti om | AO é pl luto o 
de re sglá aa li da ad | Osmilhos mos altos tarvas-secoas tedineso | existindo 644 st. nsris1 vosiai abel copies as mal ; E corso deia, ne dora am h õ q car ER Modo in SA 
elorico da Beisa-nomênto: paimo oficio TA K jo vi): | je Ra 5 bul | gadas:pelo clio, rasgando com“timas a dis A E di a E Go RAUIA nf Í 
a o Se io e Pitas era pa o PD 
Fa ; a 
tinho Car Já dúmos-noticia-da fovtissima-trovondar divertimento pratica corta gentes-em- rzespondencia sm -— o deslrdoAle rei para bom | 7 at 
Constantino Corri que, no dia TO. dia, |. par o sangue dos antigos Quando e estavam os ladrões pratic: ndo es- E sua defeza; E aro ste ee io ão E eme 
roemeato ei of EN rregotw sobe “Esthet! | Yundalos,e'que muito ropriadaimente se póde | tes actos, sóntiram unis cliocallros de Dofs; que | sendiado ui Nei - Er AR ar ias : 
domniert dO DERA Eu g Rá de ato Vilar Nova ve Gijó não conte fo Custio empregar, eomo epigraphe da seguinte noticia; | Se [97 rnb condepteiia oi RED o esse ti mi o foi | Dizem de Constantinopla que o gran-du- 
JoséiPinto Camelo Coelho. - 2 =0b ob | Dhivoy nns muvgeris do. Paiva 00! Na alameda que está em frente da porta | que selevadiram ps mi a quis au aoson ai cussão da-causa nes 8, no ú à aque a que Miguet mandou À Grecia o general Lo- 
Vem no «Jornal do Commercio» que faltas): | "Cadiwdia recebermos nois coa | principal do Brado do Repouso, entre esta e a Suppõe-so quo'so” promeditava tth' grande E Aga, +|vi com uma missão secreta. 
- va dnoticiaqueo mestão jormal-deu, é inclyá- | ção er que seachuny aqueles povos, e da rua que teve.» nome-de 29,de: Setombro, ,S hoje qe ie ES he usa ê mm nego pi 1 VARSOVIA 24. 33300 derrotou em 
mos em carta auterivr, deercaida companhia jogssidade de que-os «poleres publicos olhem'|'se chama do Heroismo, há tim crestido 'nu- | ciantó dé bixas, quo julgavam virino cário, Bstrolenda um de s. 
para culturáo comer rcio da cortiça, o nome || com' ólhos!de ominiseração para táinitnhals | mero de assentos do pedra, que muito acer- | mas:que Mitsui tinha fiendo em Santa) pe ar | Tambem E EA] Pas derrotas 
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Recommendade pelo Se Cotzenten, medico “O 
da hospilaes dos Veneraoes. 


“Admitidaes no 0s hospitaes do Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - MÊGE 


DE JOZEAU, PHARMACEUTICO, | 
2º, rua St-Quentin, om Parla. 


PREPARACAO AGRADAVEL, 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
deh, — meio-das occupacoês diarias seja-em via 
“ey, gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 
* Biosas ate as mais rebeldes. 


Grande arraial : 


Nº dias 13,14.e 15 de agosto ha-de ter | 


lugar o arraial da Senhora da Saude 
da Serra, em Castellões de Cambra. As au- 
thoridades da localidade diligenceiam man- 
ter a melhor ordem, policia e socego; por 
isso os romeiros e devotos podem concor- 
rer sem receio áquella funcção e satisfazer 
suas promessas. (2573) 


ec sT 
Agradecimento 
D Francisco Rosa, capitão do vapor hes- 
* panhol «Galiano», eo passageiro do 
mesmo vapor Anastacio José dos Santos, si- 
gnilicam por este meio ao ill.me snr. Joa- 
quim José Tavares, 'vice-consul hespanhol 


de gratidão pelo modo caritalivo e signifi- 
calivamente obsequioso com que aquelle se- 
nhor os recebeu por occasião da atribada 
d'aquelle navio ao referido porto, certifican- 
do-lhe'o seu eterno reconhecimento por tão 
valioso beneficio (2670) 


COMPANHIA | 
FERRO E CARVÃO DE. PORTUGAL 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL & 100.000 OU RS. 450:0008000! 
Em 40:000; acções:de-1b.:40 cada uma) 
rd  snrs. Medlicolt & 6.º, ban. 
queiros da companhia em Lisboa, acha- 
se aberta a- subscripção n'esta cidade por 
espaço de 10 “dias, no, escriptorio ide Joa- 
quim Pinto da Fonseca, tua dos Inglezes n.º 
45, aonde se poderão ver os prospectos é 
relatorios dos engenheiros. 
Porto, 23 de julho de 1863. 
Joaquim Pinto da Fonseca.) 
(2583) 1 


Associação Benefica dos Ourives 
do Porto 


E ordem da direcção d'esta associação 
e para se cumprirem as determinações 
da exc.º camara municipal, se faz publico 
quo a mesma exc."º camara, em sua ses- 


nomeou, por unanimidade, o snr. Manoel 
Dios do Coulo para o cargo de contraste é 
enssiador do ouro d'esta cidade e seu dis- 
tricto, vago pelo fallecimento de Cosme Mar- 
tins da Cruz. 

O extracto da acta da referida sessão ca- 
mararia, acha-se patante em casa do 1.º se- 
cretario d'esta associação para ser lido pe- 
los snrs. associados que n'isso interessarem. 

Porto, 28 de julho de 1863. 

José Coelho de Souza. 


1.º secretario. g 
(2644) 
FALLENCIA 
DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
Administrador da massa convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no Lri- 


bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
4 de agosto proximo, assignado pelo snr. 
juiz commissario para approvação de con- 
tas geraes e declarar-se extincta aquela fal- 
lencia o liquidação. 

O administrador — José Moreira Lobo. 

(2571) 
FALLENCIA É | 

DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
E” o dia 1,º de agosto proximo, ás 5 ho- 

ras da tarde, na fabrica do Bicalho,; 
tem de proceder-se á arrematação do pre- 
dio em que se acha estabelecida a fabrica 
de fundição do Bicalho, que se compõe de 
casos sobradadas construidas de pedra e ma- 
deira, outras só de madeira, e alguns telhei- 
ros ou abarracomentos, terrenos de cultura 
e mais pertences, nas quaes se comprehende 
a agua de rega, um dia sim e ontro não, 
e.uma porção de agua de bica nativa na mes- 
ma propriedade, tudo foreiro á exc.mº ha- 
roneza de Santos, a uem paga annualmente 
a pensão de 1nigodo réis e o dominio de 
40 — 1, Este predio foi avaliado na quantia 
de 7:2004000 réis, 4 qual, deduzindo a pen- 
são, que importa em 2:8808000 réis,fica em 
4:3208000 réis, e deduzindo ainda a esta 
quantia o dominio, que importa om 1025000 
réis, fica sendo o verdadeiro e liquido valor 
do referido predio a quantia de 4:2128000 
réis. (2632) 


Leilão de predio com quinta e agua 
Nº dia 10 de agosto, ás 
14 horas da manhã, ven- 
der-se-ha em leilão na rua do Sol n.º! 174 a 
178 a casa sita na mesma rua e numeros 
acima, a quel consta de 4 andares com va- 
pella, cópa, quintal com excellento agua, 
magnificas vistas, ele, ele, e só paga de pen 
são 44800 réis. 
Póde ser vista das 10 horas até ás 2 da 
tarde e os titulos na rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 30 das 10 ás 4. (2668) 


Leilão de predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 4169 E 171 
Proprietario D. 4. Rebello Braga 


ABBADO 1.º de agosto; pelas 10 horas da 
manhã, no dito bazar, se ha-de arrematar 
a quem mais dér uma propriedade de casas 
sitana Povoa de Cima com os n.ºº 18 e 19, 
freguezia do Senhor do Bomfim, a qual se 
compõe de um andar, e tem um outro chão 
para poder edificar outra propriedade; o que 
tudo paga de pensão a quantia de 38200 réis 
e o dominio 40 — um à exe.” camara muni- 
cipal. 
Tambem se ha-de arrematar um bom pia- 


À NACIONAL 


| COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DES. M. O. 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Dirrcror GrRaL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR: 


| 29, RUA DE S. FRANCISCO . 
| Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do; se- 
guro sobre a vida. 

N'ella;póde fuzer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem. os benefícios correspondentes. : 

Um delegado do governo e um conselho deiadiministração eleito . pelos -subseyiptores vigiam 
as operações da companhia, a 

A direcção da companhia tem depositado nos. cofres do Estados uma fiança -efectivá como res- 
ponsavel pela gua-boa gestão. e 


— — São tão surprehendentes -os resultados que produzem as sociedades dá indolé da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subseriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. e. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte. Ainda 
reduzindo -este premio a 22 p. e. e suppondo-o permanente, uma, imposição. annual de 
508000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos 5 annos... 4A3RTTO, réis. 


Si Aos 10. » 1:6435215, » 
Aos 15. » 4:8845890  » 
Aos 20» 13:6465260  » 
hos 25» 37:8259755.,.» 


Sea subscripção é com perda de capital no caso de morte, então. os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e benefícios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 


“A agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. (1989) 


Eyglonica, Infalll. 
velo Prosorvatiga! 
absolutamente a ani 


a OU), boulevard Magenta, 112. 
Deposito no-Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
e 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo S> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool &:.º 
THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


Sica: agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 
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| PERFUMARIA MEDICA HYGIÊNICA 
| De J.-1º. LAROZE, Químico, phsrmaceníico da Escola especial de Pari». | 
Estes productos su 
É] tornase plarmacia da 
Ei Orgaos lao importantes 
| pharmacia propriamente cf 


o resultado da aplicaçao das leis da hygiene á perfumaria, que se ergue e Má 
llezr, encarregada de prover à bygiene da pelle, dos cubellos, dos dentes, R 
entao evita e destro as causas day danças que sua irma mais velha, á 
maia, tem que curar. 
-urar imédialaments as 
“múmia com lase 
para branquear o conservar os dew'es; o 
A Rest 1 fr 85 


DO, para romodar 
a. 


para foriúlicar "as gengivas. 
wralgias dentarias ; u | tir 
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lo enuinbament 


ractar 08 dentes. 


ORTELA SUPERPINO, Ele É. 
Indpensave do acl da boa depois 
pie 


de ou et; 0 
AO LENIT' 
écspeelal para à 

o viro 


idro Ro. 
PONUHADA CONSERVADORA de 
os cabellos, os embellesar € 
isematuro ; O pole...» + 


quinina pura 


AGU pa 
É bellos, « fortificar +uas r 
À Dépositos em cuda de, om caza dos pharpareuticos, perfwaistas, cabolleireiros, nógociantes de & 
modas e de fazendas. Varejo: Pranxacia Lasoze, rue Neuve-des-Petits-Champs, 26. 
Expeliços : em cuza de J,-P. Lanoxe, rue de la Fontaine-Molidre, 39 bis. 
Designar em que lingua devem ser as únstruccas: que acompanhan cada producto. 


Deposito no Porto Miguel José do Souza Ferreira. 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ENSTES ladrithos e tijolos refractarios proprias para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes, acham-se á venda narua de Betlomonte n.º 99, onde se aprompta com 

grande brevidade qualquer encommenda, k 

O mestre trolha José Afonso Ramos, rua alo Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


os encommendar. Ê 4 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


(400) 


Leilão de um lindo predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 171 
IG ABBADO 1 de agosto, pelas 10 horas da 


Venda de predio 


O dia 3 do proximo mez de agosto, pe- 
las 10 horas da manhã, se venderá pelo 
maior lançó que fôr offerecido uma mora- 
do de casas sita na rua da Murta com os 


pelas 9horas-damanhã, na praça-dos' 
leilões e arremalações judiciaes, rua do Al- 
mada n.º:335, se ha=de proceder à arrema- 
tação voluntaria das pensões e medidas sa- 
bidas seguintes : — 40 alqueires de milho e 
centeio, 8 alqueires de trigo, 2 gallinhase 
50 réis em dinheiro, dominio 5 um, tudo im- 
posto em. propriedades sitas no lugar: de 
Corocóva, freguezia de Canidello, concelho 
da Maia, que possuem Joaquina Maria, viuva 
de Manoel Antonio Nelres, e Joaquim José 
Machado, com a obrigação de serem postas 
estas medidas n'esta cidade; e duas pensões 
de 6000 réis cada uma, impostas em" duas 
propriedades: de casas, sitas na rua da So- 
vela, hoje dos Martyres da Liberdade, com 
os n.ºº 224 28,as quaes teem o dominio de 
20 um. Não se vende a luctuosa. 

Os titulos acham-se no cartorio do escri- 
vão da praça Vianna, e á mesma arrema- 
tação se ha-de proceder a requerimento de 
seus donos D. Emilia Maia Pereira e sêu 


marido o bacharel Luiz Carlos Pereira e ou- 
tros, da cidade de Lisboa, Guilherme Frede- 
rico de Oliveira Maiá e sua mulher, resi- 
dentes na cidade de Vianna, e outros resi- 
dentes na cidade de Pariz. Escrivão da praça 
Viannas (2649) 


ARREMATAÇÃO 


TEM de proceder-se perante o juiz de di- 

veito da comarca de Santo Thuyrso á ar- 
remaltação amigavel do, praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e mas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, matto e ar. 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em [óros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a. qual 
é susceptivel de grandes, melhoramentos. 

Acha-se livre e desonerada de todo e 
qualquer encargo. As pessoas que desejarem, 
alguns esclarecimentos pódem divigu-se d 
rua da Alfandega n.º 13 ouem Santo Thyr- 
so em casa do sr. Antonio José de-Souza 
Azevedo. (1346), 


EM” o dia 6 'do proximo mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, na sala do des- 
pacho da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, 'se hão-de pôr a lanço as arremata-! 
tações do fornevimento da carné de boi, pão 
de trigo e sanguesugas, para o sustento e 
tractamento dos “dóentes do' hospital real 
de Santo Antonio e enfermarias "da cadeia. 
| As condições para-as arrematações d'estes for- 
necimentos serão patentes no mesmo acto da 
arrematação e todos os dias não santificados 
poderão ser vistas na secretaria da mesma 
Santa Casa desde as 9 horas da manhã até 
às 3 da tarde. 

Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia; 29 de julho de 1863. 


(2650) 


PR alvará régio de 16 de junho proximo 
passado- depois de se proceder ás ne- 
cessarias justificações, intimações e perfi- 
lhação de seu proprio pai, por: duas escri- 
pturas publicas, se acha reconhecido como. 
immediato successor de seus bens o menor 
José de Magalhães, filho do. snr. barão da 
Torre, de Villa Cova da Lixa, o que se faz 
publico para os fins convenientes, 
Penafiel, 28 de julho de 1863, 
João Manoel Fernandes de. Magalhães. 
4 (2660) 


MANOEL Dias do Couto, d'esta cidade, faz | 
publico que se acha dissolvida a socie- 
dade mercantil, de que era chefe, debaixo da 
firma Couto & Moura, e elle mesmo annun- 
ciante cessa, desde ora em diante, de exercer 
o negocio de ourives. 

Porto, 28 de julho de 1863. 

' Manoel Dias do Couto” 

(2643) 


Joe Raimundo de Azevedo faz publico 
que desde 28 do corrente deixou deser 
seu caixeiro o snr. Antonio Dias Carvalho 
Guimarães, e por isso declara que não res- 
ponde por qualquer divida que o mesmo ti- 
vesse feito durante o tempo que esteve em 
sua casa, 


Porto, 28 de julho de, 1863.. 


“PROFESSOR 


L. S.; com todas as habilitações, ne- 
* cessarias e author de algumas obras 


(2647) 


manhã, no dito bazar, se ha-de arrematar 
uma propriedade de casas sita na rua do 
Passeio Alegre com os n.º! 142 a 144, em 
S. Jokto da Foz, e pertencente a exc.”" snr.* 
D. Maria Spencer, cuja propriedade se com- 
põe de um andar, quintal, agua e cocheira ; 
não tem pensão nem dominio. | 

Os titulos podem ver-se no dito bazar e 
no mesmo se dão todos os esclarecimentos. 


(2601) 


Nº dia 6 do proximo agosto, pelas £0 ho- 
vas da manhã, na secretaria do Trem, 
em Monchique, se ha-de proceder á arre- 
matação, em hasta publica, dos rendimen- 
tos dos predios do extincto Trem do Ouro, 


no, e muitos outros diferentes moveis e fa- 
zendas. (2667) 


In ºS 115 a 121, que se compõe de cinco 
terrenos, sendo duas moradas de um andar 
'e o restante terreo com uma ilha dentro, 
agua e poço, cujo-todos os cinco terrenos 
pagam de pensão á exc.”º cumara 29 réis 
eo dominio de 40; cuja arrematação terá 
logar nas mesmas moradas. 

(2665) 


NTONIO José G uimarães faz publico que 

Antonio Teixeira Nunes Macario deixou 
de ser seu coixeiro desde o dia 24 e que 
não responde por lividas por elle contra- 
hidas durante o tenpo que esteve em sua 
casa, 


pertencentes ao Estado , para o anno de 
1863-1864 (2635) 


Porto, 28; de juljho de 1863. 
(2655) 


om latim, publicadas, deseja leccionar. em 


“| collegio, ou em casa, quaesquer preparato-, 


rios, espacialmente latim e latinidade; quem 
pretender falle no.escriptorio: d'este jornal. 
(2656). 


"qa “)PFERECE-SE um ajudante) 


XP de pharmacia com bas- 
tanté Niruda quem precisar dos seus ser- 
viços dirija-se a Antonio Gouvês Pimenta 
Junior, largo do Anjo n.º 123. a 
É (2651), 
"PRECISA Side um hortelão que entenda: 

do seu officio para uma pequena quinta: 
em Villa:Nova de Gaya. 

Quem estiver apto para occupareste lu- 
gare dando abonações á sua conducta di- 
rija-se 4 rua de Miragaya n.º 20 a 22, para 
tractar, (2489) 

QUE precisar de uma mes- 

tra de meninas para col- 
legio ou casu particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma: 


dor, na rua da Fabrica n.º 45, 
(1372) 


Alviçaras. . 
A Quem achasse desde 28 do 


corrente e queira entregar 

na rua da Esperança n.º 19, um 

galguinho de raça italiana, côr 

de cinza, com uma malha branca no peito e 
colleira de metal amarello, (2661) 

Arica sE, a casa sita na rua 
do Bicalho n.º 37, 39, 41 643, 

com commodos para numerosa fa- 

milia; tem agua de bica (quando a grande 


secca no verão a consente dar permanente) e) ' 


serventia com bom quintal para a estrada da 

Foz, com porta e duas janellas : tracta-se 

de seu ajuste na rua do Principe n.º 77, 
(2878) 


M individão bem habilitado em esoriptu- 

ração por partidas simples e dobradas 
olferece seu prestimo. Quem d'elle carecer 
dirija-se em carta para G. T. ao escriptorio 
d'este jornal, (2669). 


quer CHE grosso da Ame- 
rica de muito boa quali- 


dade : vende-se por preço commodo marua. 
de S.João, 105 e 107. (2307) 


Diligencia entre Villa 
Real a e Regoa 


ESA diligencia, que se acha debaixo da 
direcção de Victorino de Almeida Fer- 
reira, vai principiar as suas corridas tres 
vezes por semana, sendo ás segundas, quin- 
tas-feiras e sabbados. Sahe de Villa Real ás 4 
horas da manhá e da Regoa ás 5 horas da 
tarde dos mesmos dias. 

Preço dos bilhetes 18000. 

Vendem-se em Villa Real no Campo 
do Tabolado e na Regoa junto á: hospe- 
daria do Oliveira. (2574) 


Casa particular 


A uma com duas salas, decentemente 
mobiladas para receber hospedes, ha- 
vendo na mesma pessoa que se encarrega 
de fazer a comida e pontear a roupa. 
Quem se quizer utilisar destes bons com- 
modos dirija-se 4 rua da Ferraria de Baixo 
nº 136, onde se lhe indicará a quem se 
deve dirigir. (2608) 


A rua da Cordoaria Velha 

| n.º 53caluga-se um ex! 

collente escriptorio próprio pára commercio. 
' (2491)! 


7 = te com vistas tanto; para terra como 
para o mar, bom quintal e, poço, na rua 9 


de Cedofoita, n,º 178. 


FOZ 


LUGAM-SE duas casas com quin- 
“tal e terraço, sites na rua Cen- 
tral de S. João da Foz n.ºº 90 a 98, 
para uma ou duas familias. 
ea o 06, 
j: Va uma rica propriedade dercasas 
apalaçadá com frente para duas das 
principaes: ruds -d'esta cidade, com quintal, 
jardim, agua na cosinhae- casa de banho. 
Quem:a pretender falle no escriptorio 
d'este jornal., Pa * (2501) | 


| AVISO AOS SRS. MEDICOS 
rop du ; Cura calarrhos, tosses co- 


queluches,irrilações nervosas, 
ORGET sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
doente uma colher de cha deste xarope Dr Corner. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n; 36, 
| Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (254) 


Aguas de Verim 


RSI aguas, colhidas na propria locali- 
dade pelo pharmaceutico F. B. dos San- 
tos, já se achem á venda na sua pharinacia, 
rua de Santo Ildefonso n.º 61. Tambem ha 
as aguas de Entre-os-rios e do Gerez. 

: (2624) 


(2257) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 


| Rio de Janeiro 


7 ALUCA-SE, uma propriedade de « 
Es um andar, com, grande miran-; 


de Julho n.º: 245 a 251: tracla-se na. rua |. 


“Londres 


O brigue inglez —HELEN JANE; 
— capitão John M. Collum, saho até, 


gb o dia, 10 de agosto. 
| s (2698) 


“Ipswich Yarmouth..” 
| & Lynn , 


nEisog s 
Leith 

A escuna ingleza — PALLAS, —' 

enpitão George Middliton, sahe até 0º 

“fim “do corrente mez; de, julho. ) 


(2404) 55 


Londres: su 


A escuna banoveriana — EGBER- , 
TUS, — capitão J. H. Sehrick, saho 


“com brevidade. 
É (2405)0b 


Hulle New-Castle | 

1 A escuna ingleza— ONWARD, —ií 

ssapitão, Lonard Eckles, saha por estes a 
- dias. 

. (2407)! 


Bristol e Gloster | 


“A escuna inglesa; WILLIAMA 
EDWARD —, enpitão David Jones, 
sahe com muita brevidade. 


Os snis. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 
Consignatario Carlos: Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º:87, ouna praças: 03 


gb 
db 


| A galera SOLINDAS, eapifilo Efai-” 
À gdio José de Oliveira, sahe no din 9 de 
agosto, a oupa 


Ea 
ras n.º 


Vai 
galera — EURO) 
Este bello navio terns-se recom- 
» ruendavel “pelos bons commodos e tra- 
ctamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
até beliches pára os'de p) nã sicogiam 
Tracta-so com Manoel Pereira Peona & C4, 
praça de Carlos Alberto 1.51! (1828) 


O: ) 
ido. Para carga é 
qa quães tem os me+º 
“ lhores commodos, tracta-sa em . Oia 
do Muro, junto á ponte, n.º 1 2, cem Jesé do Souza 
Monteiro 6 Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
: 154 (1957) O 


Rio de Janeiro - 


véleixa galera — N 
E Este excellento 
de eapacidade e aceio que tem, 


| passageiros os melhores commodos “possiveis, tan- 


to para os de L2 como de-2,º enmara; inclusivament;y 
te camarotes para os de pró 4 
n.º 165. (1998) “º 
: : 
Rio de Janeiro 

Oliveira, vai sabir com muita brovi- 
dade. Recebe carga e passageiros pará E 

se com Pinto & Rocha, no largo de 8. João Novo 
ne 2. (1998), 
ind 
A barea — ADELAIDE, — capis 
“tão Clemente José Rodrigues, vai Ba- 


Tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada”. 
1omi0d 
À A barca — VENTUROSA —, eapiti 
RE) os quaes tem bons commodos : tractas7 
' Rio de Janeiro ... 
hir brevemente. 


Para carga e passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos Tj-' 
glezes n.º 52 e 54. (1905 


AD BOA —capitão Conten- 
te,sahirá 62 feira 81 de 
julho, ás 2' horas da: 
tarde. 
No eseriptorio da 


companhia, seguram-se fazendas a meio p. c. é di- 
nheiro à 3 oitavos por cento. 

Para carga e passngeiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes nº 73, 1.º an- 
ar. (2=) 


Dublin & Glasgow 


EM DIREITURA 


EP O vapor ingler — DE 

“BROS , — capitão Ja- 
* mes Flinn, a sahir com 
brevidade. 

E E 1 
a e passageiros tracta-se com o consi- 
los Coverley, 87 rua dos Trier sa 

y 06) 


“Para car 
gnatario Carl 
na praça. * 


“Liverpool 


onsignatarios F, Chamiço, Filho & Silva; a 
quem se deve divigir quem quiser carregar ou ir 
le passagem, assim como go sr. Carlos Coverley, 
saídos Ínglezes n.º 87, 1º andar. (2599) 


- Dublin & Glasgow 


A veloira escuna ingleza — LAU- 
id REL —, enpitão Young, dove aahir 
db (2268) 


até o fim do corrente mez de julho. 
É (2881) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Espera-se todos os dias para sahir com 
a maior brevidade o brigue inglez — 
PRINCESS ROYAL, 
73. 
: 
For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL 
“The regular Trader Schr.— ALARM, 
— enpitão Jobn Philp, 
Oporto 23 July 1863. 


Agents A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2589) 


e 
Hamburgo 
pitão Luiz Nunes dos Santos. 
rija-se -a Daniel & Irmão, Cima- do 


É O brigue prussiano — FRANZ, — 
Quem quizer carregar dirija-se a 
Muro n.º 159 e 160. (2629) 


enpitão E. Parrau. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
di» Antonio Pereira da Cruz, ou nos des- 
pachantes Daniel & Irmãos. (2135) 


heerd Junior & Cu (2333) 
Quebec 
Caminha 
O hiate— 13 DE MAIO, sahirá com ; 


O patacho — CLEMENTINA, — ca- 
brevidade : quem quizer carregar di- | 


did 


4 EV SA y q vil; A 
“O patacho portugues — Q, 
1 | RETRO ea) tão” J ii im Henrique 
| “de Oliveira, ha-do sahi 


Rio Grande do Sul : 


Sahirá com poucos dias de damor 
por ter a maior parte da enrga prom- 
pta o palhabote— DORVAL. 3 

Para a restante e passageiros tram, 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 


40) 
dt 


“Bio Grande do Sul 


A barca— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, capitão Sobral, vai sahir 
com imuita brevidade. 1 
Recebo carga e passageiros, mons: 
quaes ófforeco excellentes; commodos | bom tractar,, 
mento. fatal ate 
Caixa Carlos Brandão, rua das Tai 


| Bahia 


dade. + 194 
"Para carga o passageiros. tracta-se comp Juas,, 
aim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19%, 


11 das ' A 
à ( MANOEL, 
k "e passageiros tincta: 

= Josê Monteiro Braga, 


rag no 460 


Pernambuco... 
“Vai sahir com brevidade & barca 
— SYMPATHIA, — capitão “Antonio 
Nogueira dos Sântos. 

Quem na mesma / quizer carregar, | 
ou ir de passagem, para o que tem excollentes com- 
modos, dirija-se a Manool Gualberto Soares, rua 'd 
Bellomonte nt 77. ' (2692) 


Pernambuco » 


Vai sahir no dia 15 de agosto o ve; 
leiro brigue — MERCURIO. Fa 
Quem no mesmo quizer oarrogar 
ou ir de passagem, para e que tem ex-'/ 
cellontes commodos , dirija-se à Soares Trmios 


tua do Almada n.º 165. (1985). | É 
Pará 
preterivelmente até fim do corrente meg, 
Recebe carga o ainda alguns pasó: 
geiros, para os quaes tem oxcellentes. como: 
- Trncta-so com Fulgencio José Pereira, a da 
Cedofeita n.º 286, (2458), 


ESPECTACULOS | 
Meninos Florentinos. 


'THEATRO DE 8. JOÃO — A companhia dos 
Meninos Florentinos, de que é emprezario Josó Sol- 
daini, deve chegar a esta cidade de 12 a 15 de agosto. 

Os illmer snrs, assignantes que quizerem tomar 
assignaturas de camarotes ou plafein queiram dir) 
gir-so a casa do enr. A, Pereira, run de Santo Ani-: 
tonio n.º 189, 1.º andnr, ava 


4 barca — FLOR DO VÊZ, — en- 
pitão João Ventura dos Santos sahe imo 


Responsavel M. S. Carqueja la 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 1 


| A; escuna: ingléza — CROSBY, «17 
capitão Thomaz Dyer, sahe com bre=' 
dr vidido. SAR 
“ (2689) 


Ea 


